
o JORNAL DO CONl­
(MERCIO vende-se nos se­

. guintes pontos:
n IA. �raça.do mercado, venda de
li LUIZ Camillo da Rosa.

Praca do mercado, taboleiro n. :1,
de Jorge Favier.

.

NÃO HA MA}S PENE!�;A NOS OLHOS
Rua de João Pinto n. 24-, I?J�__ ' Luiz de Pedro, artista ourives,ede ferragens de Joaquim Martins acha-se habilitado para »valiar e

oÁ�ques. rsconhecer joias de our, '''!ln-
Rua da Constituição n. 4-6, ven- te. Exerce este mister te.

a de João Manoel Teixeira., rssoavel gratificação.Hua do Meni,no D.eus n., �5 A, io RUA DA CONSTITUIÇÁO ...T da de Porfirio Jose Hodrigues.
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derão começar emU '

d d l As assignaturas po
.

m sempre em
ASSIGNAT RA f Folha o ia. . .

'1 Ú'� C) rs. t 1 t mpo mas termInaTrimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3'$000 ! "t d 1to de

lt__iq�ua�qu�e_t.r���o�s��t�em�br�o�o�u��d�e�ze�m�b�r_0],Lo3» (pelo correio). . . . . . .. 4$000 T a raza a. .. \ndo�, * março, Jun, .
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recursos que tem, a ajud�r �oEPAMINC,JNDAS FÀLLANDO administrador da provlncla,COMhnSIGO MESMO
tl'do de faser cessar es-

. no senOs mez\teIes caminhão, os dias se panico, cujas conseque�-
se escôão de

na ampulheta do
cias estão patentes. á maIS

telnp�, ao
lrbipasso que o mal mediocre intelligencla.

d �
.Ricardo Barbosa & C. progrIde,' e 'lInLnão vemos uma

A recriminações, os erei
mão benefica t alque abrindo es-

s
'" el'I'OS mesmos, deveu;tos e o",,,

dpaço entre as ruinas que nos
uecidos ou perdoa os

opprimem comGAlI o seu gante de ser �Sq'pal fim o ponto objf
f I ") t o prIncl ,. ,erro, ance-se h.

uressurosa a
. são os meios de se ar

auxiliar com SU9 -zes e for- ctl:�" diIIheiro' tudo qnanj)" .

t qUlrl! Y
" f

.tuna a quem -stric os. - attingir sera eio
.

. a lS80 nao '.desejos, se nã ' im-
ra perda distancIantem pu ,

,prescindiveis, "',p- b
.

do um pr o f n
:

ou a rm ;.'AVISO parecer tão c· '

ab�snlo ent�e cara.

I,-se aberta nest� folha do.
- ""Q.uito poderiv'"�ão de annuncios es- Sem distir

. ��r'�""":'"

•

•

.1 É VENDER BARATO!
Café moido superior a.. $800 kil.
Dito em grão......... $500 »

Fumo Rio Novo pícado.: 2$500 »

Di to » » emcorda.. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

<

I "..-1r)"

paquete inglez 10 ..... 'z,a;'re-
s folhas de Lisboa até i 2 do I isstr ,

I e, Madrid ii) Paris 9 e tar, �stav ....
.

'. s 8. As noticias telegraphi- crime previsto .p'até ii do corrente. Faltarão- para o exercito .

.nde parte de nossos jornaes O imperador pO rtas de nossos correspon- que o condemnad
mas procuraremos recom- la sua graduaçãonoticias COIU os elementos vez de ser entor

.emos obter. sentenç.a.
'. \ a-se na Russia um movi- O, ultÚllO tel

...;�itico interno, que se tra- da Russia € o se
nãln:terior por algumas mu- « S. Peersh
�� iportantcs do pessoal di- d.e IlloÀt.'bã. ·-0
in<3E; para quern conhece a Petersburgc o

de!, ethodica do governo d(ll p�ra lhe oifereCí'°l maior importancia a nrJ- lllsterio do, in� e omeação do general Igna- prillcjpe DrrIo�-------r----_�Il"nta. embaixador em Parz, (da de Lon! ireS" -------
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respectiva repartição fosse feita das 1 da�cmiran_s, os resultados sento inevi-
7 horas da manhã ás 10 da nonte. �lOI.y, Mi-avelmente fataes. I

_. ln�'n, o co-
EUl épocas extremas, em O ministério da marinha decla- tre Alvim,-

e n f'OU ao ajudante gen,e ral .d[.l armad.a e Alvim, 0_»eriodos dolorosos, nao v r _..
v

d
á mente senão os meios de que, convindo dar definl�l�:o e�tl' i\-faximiaJiir_

no ao encouraça.�lo Ban:va, 6 o ?f; Jéoce­salvação; o espirito se contrae
to no porto de Sambaqui-Io e Alv!'osa visto-

e deixando de parte certas
da-se n'elle á urna l'].u �ose HYPo�ras de ([ue-

ge em I)l'n ificand 0-1. te .ante Joraberrações, conver .

ria especllca.nc o
.enw' dd:" .espezas quecurar a felicidade que tanto carece o navio eAl !]f

e Anse!
estas importalr B�r:., a (ausen:,U�J'l�I:lte Joao Jus .

., ei
: �. le d 188 baIXOU no

C01l1 0't>lunl�� r cem e t.ono um decreto
dia 22 de Abril'lutuque condu�ão de licença

I d -I'I"e"o corpo de -

d dregu an o a c� v·

"':D" . VIS epen en-
f

.

os CI . I, ranCI'· .

aos uncclonan. 'imperio.
tos do ministério do e com {

penhorado .. . ,-. d J.d muusteno (la
Por portaria çt. os serv do mez próximo.

., I G)
- 10 prestar. . .aericultur a c e ""�

A lucrado Perminioe
.

f' ,na uau,. ,passado OI exc
D

o i\.l'aujo Jatoba do
1
»; �

1"" I iSCO uar .

das colonís (ores sao Cor nrnano ue 1

d urano as co OI1Ja,SOs trances e as
1 " ta o a 0Pf;, icuaes e bem poucos são os lugar oe osc� 'P rOTn '� .. n JIpe D. Pedro. ,1:)' .' .. d e Itajahy e Princ

I, que se achan1lseu1puo.S .e8s
..

lual estar que tudo anIquila e

LS instituições de flagicios llu8 os! Uma reflexão, uma reflexão
nens Iiarbaros e perversos têrn tissima accudira Ú mente dos qentado para terror dos seus COI1- leram. Se taes tormentos se p

.mporaneos e horror de posterida- carn aqui na côrte, o que se paele. rá nesses sertões invios onde o
Na Casa de Correcção desta. CÔI'- tentado, fabricante ele deputa

te, na primeira penitenciaria deste não tem outra lei que não sejImpcrio, e durante o reinado do sua vontade, outra rcsponsabilhumanitario principe o Sr. D. Pe- de que não seja a ela sua consc
elro II, havia ainda lia bem pouco cia, e onde as autoridades polic
tempo um desses cárceres ela Dar- inspiram ao povo o mesm o te
bária deshumana e de maldade, cu- que OS pachás dos sultões do
ja descripção revolta a mente ele to- ente incutiam aos povos vencid
dos os homens de coração. Não é O povo conhece hoje pela r
urna ficção de novelleiro, não é o lação que fez o dr. Ferreira Vi
grito de «ql1em não tenha a perder», na que na Casa de Correcção\
é a palavra do deputado pelo Rio condernnados sabiam morihun
de Janeiro, o Dr. Ferreira Vianna, daquella « Casa Escura» ante­
que denunciou ao paiz o tcnehro- do inferno, mas quem nos gara
so carcereque na Casa de Correcção que outros castigos não menos
servia pare. castigar ao ente huma- baros, outras sevicias não me
na mais desditoso, ao sentenciado revoltantes alli se praticam aiudelil1CIUen'tb. D":'\Plll0� ao cloquen- Graças á humanidade e ao pat:unte deputado flli.s l1]ense â oXl�i8ssão tismo do deputado pelo Bio d�. . "I eus s t' .

.

I'/'
.indivoada elos

.

e11 IllJellto,s. neuo a enxovia etitera (iJO Est- "J lue 1)1 .

I
.

. ngllem d scre- foi murana, mas outras poder:as auO'Ust1as 1
,e

'ntel11 da côrte o pa- do Estadg (aquella 6'I1XO- ter sido abel'tas e fllnccionem .rio 71, eOI11 datas aU O extl'act) 'd O sr. ministro ela justiça ou11' l e se 11 l' l'J, vistu ..

. ) Icado 110 D" .

. (lSCUI'SO l:JU
'- a c enunCia, e a s. ex. cumpret ..} 1 J . 1.,a 1'1.,0 O -I' "1 1

.,ente, o teoeitIça , c e 10]e, diz o . .l. !?'ciaZ I "cstlgar (O « mOlO pratICO» p'1te d I'- l"c_J- « li seguInte' 'p, são punidos us detentos e a"

o ,. ?atalhão;- l_1Con trou lla CêlS; "rUêlrda nacIonal I
çctO lllOlOS COl'rect' .

c, de :8 apon tal' a condel npação. I r, r.:.�" ('
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';dad.ãos.o TOl'q Iltlmad-
-

-

ro )aIOS e OI.
Hnaglnou e execn

(1, fune

•
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E' tempo, senão occasião

asada, para o congraçarnento
da familia cathal'inense. 1\.
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rnata.
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.:Jornal (lo Conlmercio 3

tr Se o governo oriental não res- de New-York, constata que Havia muito tempo que soffria:

lU nder satisíactoriamente ao :�l- na nota apresentada figuram de ,uIna epilepsia, e nlln�a mais

Ira .ma.tiu.rru, ele modo a terminar s 1.700 (3:400$) consumidos gozara saude desd� q�e tivera de
as uestão pendente, o ministro hos- -. .f eustentar C0111 seu irmao uma de­

) nhol pedirá os seus passaportes.
em champagne, cognac, wiski manda a proposito da herança dei­

hd e charutos pelos n1e111b1'08 do xada por seu pai, demanda que
eja Para o leitor conhecer da parlamento. terrninára por um accórdo entre os

!l� portancia da exposição de Os dous itens mais cu- dous irmãos, comprando Willian1

r.r.l, llas-artes em Pariz e a con- riosos são $ 300 (600$) para a desistencia de Cornelio, median-

ICI . .

t 1 coclctails e $ 1,200 (2:400$) te o pagamento de set,e mil�1ões de

ler rrencia ln eressar a que , dollars, pagando alem dISSO as

� , basta-nos citar Ul11 facto: para luvas brancas de pelica. suas dividas na importancia de

fid No rnez passado o conse- Os gastos do enterro mon- 300,000 dollars.
re administrativo abriu na-

tam a $ 7,000 (14:000$000), Des. então, pelo pesar appa-

V� menos ide cinco propostas,
'

rentemei. q, os dous irmãos vive-
. - N o t i c i a - 11 o s uma folha rarn em bó, harmonia.o
'a o privilegio da publica- d Nos ultimas tempos tinha mani- PREDIOS URBANOS

un americana que o estado e P 1 1 d
"

1 d'
e-s

do catalogo illuetrado. festado indicias de desarranjo nas
e o consu a o provincia esta

Virzinia está entregando-se capital se faz publico que do dia
ara �oi preferido um proponen-

'--' � suas faculdades.
COl11 bom resultado á cultura C V d bil I" de Junho proxim« futuro em

s J o Sr, Deinomgues, que pa- ornelio an er 1 t, era o se-
(la vinha. d filh d d d V diante, durante o praso de trinta

mei cerca de 9:720:]; para I)U- gun o I o o commen a or an-
di

. r

1 h d
_ Provavelmente ( vinbo da derbilt e contava 51 annos de ida- las uteis, tera ugar á oca o co-
ln 'ar o catalogo. '"

'

(ll fre, a cobrança do 2' semestre do
at: ff Virgínia deve ser"� �� � de,

imnosto sob dle. que propoz menos, o e-
virgem.

�
_
..�' 'CASA�1ENTO DE GA�IBETTA imposto so re pl'e ios urbanos e o

c e_
eu 4'8001[0000 N

,.

F' de que trata a ultima parte do art. 6'
{st . <J) , '. onera o uga-ro ter-se rea-

deri e á quantia paga somente �/rONSn1R-O -....
lisado o consorcio do celebre trihu- da lei n. 936 de 9 Abril do anno

ln j_
f N 1 prOXilTIO passado em todos os refe-

m, o privilegio se accrescen- Lernos e111 uma folha de
no rancez, em apo es, com a con-

ridos dias, das 9 horas da manhã ás
ou as despezas exieidas pela dessa Rabiolini.

d d d d'---' Corumbá (Matto Grosso) esta A f II b ti t dá c tuas a tal' e, evendo os collecta-
ire -denação, illustração e im- o la onapar IS a a on a

dos satisfazerem os mencionados
P

curiosa noticia: da ceremonia que teve lugar pe-�

e a
'são do catalogo, chegar: « Nas immediações da ci- rante o consul de França, e faz impostos dentro do sobredito prazo,
a a reconhecer que sera I' sob pena de, não \ fazendo, serem

cão ,

1:'

.nd
'

d
dade de Corumbá, no sitio do menção (as pessoas que serviram

·

d h d
' , onerados COU1 a multa de 5' pornad ISO gral� e numero e

sr, Camargo, uma cachorrinha e testemun as e as que assisti-
cento,

ecu pradores do catalogo para deu á luz um ser verdadeira-
ram ao acto.

Consulado Provincial da cidade
Iunerir osé adiautamentos do Diz mais que a condessa de Ha-

do Desterro, l' de Maio de 1882.mente original, que não se b' I'
"

hori d t
(\1' e .-1-1"-111e l'UCI'O. '--' -10 nn e sen iora e seus quaren a

O d
"

dor-t h e s o u r e i� LI: be a oue esneci 1 'fi d d f
- a rmmstra or-t i e s o u r er r o,

;.'_ e� Q[Nto elle conta com
sane a que espécie c assi car- annos, possui ora e uma ortuna

'Antonio Luiz do Livra-
t '-'l_). ,se; a cabeça e pescoço asse- de 50 milhões de francos, enlpre-

n1\ f O>�onhe(;r o negocio 11 d b 1 d saria de uma grande fabrica de rrcervto,
j� -' & E'C

. me Iam-se ao o u - og, o

r 1:-:-- ", Q<f' �I I 7TIaco.Jroni, socia em quasi to-
i'

� 'JN\O corpo é coberto de UIna casca

• ;.� a '1\ 1 ancia do catalogo das as eIllprezas jornalísticas de Ro-
(l tu l' dura e rija, a cauda talnbem

·

-.l,. r�(_,,;:J ��liada neste alga- n1a.

,," nç7 .urea . é coberta da meSJna materia, Como é rara a noticia dadá pelo
�r -r :�rado dO obraH de arte, forlllando uma série de anneis Figaro que tem visas de verda-

, �f.,�J. tarrllvuras, estatuas,
que se succedenl até a ex!re- deira, todos a tomararll como um

�J•• ,:1'0] d '-T '\T k lllidade, e as pernas são lizas, dos ft'equentes canarjs com

l�J� sei., e",:-;j_dodr extrernalnente VOlulllosas nas que aquella folha obsequeia os lei-
.

lC} ter-se 8UICl a o '

'd
tores para ridicularisal' o natavel

s" \

y.; (,1) onde ·Joannini Junta�d'terrlllnan () �Ill casco tribuno á qumn vota decidido ran- AR,REMATACA-Or� '{(>
•

1JQI '1' ll' parecI o ao do cabrito. cor. ..

, 0. fi)
,'. ta la naque a Un1 c01l11llerciante d'ali of- No enltanto, nada havia de es- Pela Regia Agencia Consll}}'

'. ,,J 'ica; p�' ce que os mo- ferecêra 100$ pelo monstren- tranhavel que Galnbetta casasse It�lia, se ha de arrematar n(\

,,��\ :O'd'�d
r l,ev�ral� "a esse

go, afill1 de rnanc1al' ao museu com UjIla senhora de fortuna, mes- do corrente 111ez, á porta
,1

-

I e ese::;pelo 101 anl as '

I e SaIO'ado., 1110 sendo elnpresaria de uma in- 29, rua de João Pir'.

", . naClona, o SI'. b ,.

;rItIcas CU'CUlllstanclas,
quenI foi ren1ettido (\:.bicho, o

dustria qualquer, mas a folha _bo- do carregamento c1
.� napartista julgaria talvez Inal cabí- bordo da barca'
nl,. ' expôz á curiosidade <1v publi- da a preferencía de uma senho('a
l'folhas dos Estados-Unl-

co, rnediante 500 réis por nesse caso, quando podia escolher
(1 \a 31 de lVla rço dão

pessoa». un1 dos ('edactores daquella folha.
I
••

'

•
incendio do vapor

!:
.

:flj en1 viage111 de VANDEHBILT
o-
e.> .

,.'0 1S para Oincinatti; Suicidou-se em Ne,v-York, no

'�� J5 pessoas, dia 2 do p�F;t'l(), dando na cabe-
I � ça UIn tiro ue rewolver, o sr. Cor-
I nelio Jeremias Vanderbilt, il'lnão
�í)ONrrA A PA,G.c\_}{ do conhecido banqueiro e nlillio-

� "oS
'

.
-'''-'-:11:._ ,-o' 1T n.--lorl)"lt

. s��..rl')osito do congresso na(�;, ',.

:"-1'"
, � .. II,. ,I ,

� ânCl estar discutindo os
,,;iI) tiJI1( o t'lúli l11Ftant.:.rl('a .t

I

1 .' mOlt. () infelif� ?':-!:,ílli.r.uu durante
.

ela doenca do defunto alallll-I "[-)1'0 e � l1'·"),, ]'-)(' 1'1"ç.
>

.• ti oL i > " '� \! t ,_ li ,1.J ) ,t-

.r�� 1��._, dos Estados-Unl- ços do inllão ql](l i'úfil infonnadn I
";'" sses pa'field, o Herald, I da üccnrTencifi, I

----------------------------------------------------------------------

OBSERVAÇÕES iVIETEOROLO-
GICAS

Dia 6; ás 4 horas da tarde.
Barómetro 758,0.
Therrnometros: minimo 1. 9 ,4"

máximo: 24,9.
Estado do eco: encoberto pOI'

cumulus. Vento S fraco, intensidade
0,3m,

FOralTI hontem abatidas para
consumo da cidade 15 rezes.

EDITAY�

DECLARAÇÕES

Borzonr:
por rnr

cOP'

CONSULADO PROVINCIA T

Rendill1ento de i (t 6
rente'

"
'

Rerl,!ia geral..
» eSpel-

'I \:)

\Il <,ll f(\ perioflo em

Hend" gel 'aI. , ....

( esprr
: 1.1

•
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·Jornal do (.:o.umol"cio

IfEBRE�s��)H� e���ACTER, ARTHUR BESSON,TOS S E
PRO.FESSOR DEN�ISTA 'BRONQUITKS,- CONSTIPA�OES E COQu!
Rentirando-me desta cidade pa- . .

.AGUA DIVINA .

ra a côrte, no fim do proximo
O �IlICO medlCa�ellto capaz

(unica verdadeira)
.

-

mez, o participo ao respeitavel pu-
rai estes males e o

preparada e vendida por hlico catharinense; e se ha ainda XAROPE DE GUA
A sociedade Ph.ilccr-rriorvi- EUPHRASIO OUNHA algumas pessoas que desejam apro- �

veitar osmeus serviços, o façam sem E-UC.""LYPTUS
ca Cornrner-cicct manda ce- PH RNI'

- HIL

lebrar, segunda-feira 8 do corren- A lilClft POPULAR demora, po.rque 'depois não haverá preparado e vendido unicame

te, ás 8 horas da manhã, na igre- 5 LARGO ])E PALACIO 5 tempo, pOIS tenho de pernlanecer

ja da Venerável Ord8111 3" de S.
.

nacorte até o fim do anno.
..

PHl-\RNIACIA POPUL
Francisco (; uma missa por alma do C A li I NI B O S Os preços são sempre baratissi-

DE

seu sempre lembrado consocio ]0-' mos e todos os meus trabalhos ga-

sé de Souza Mannehach, fallecido
DE

..

rantidos, perfeição, solidez e prom- EUPHRASIO CUNH
110 dia 29 de Abril p. passado. De B O R R A C H A ptidão, é. o que offereço ao respeita- 5 LARGO DE PALAC
Ord8111 da directoria, convido a _

_

rrrrjmrrt r

vel publico.
todos os Srs. sócios e suas Iamilias, DE :Nl.AO, DE LONGSIH,ETII

parentes e amigos do fallecido para
PlD.HIIl Ji)JJ'h.T!�R

assistirem a esse acto, de caridade:
.

€)rU: S Jl: M)? JS: E; 8
desde já, se confessa agradcida. ara UStJ d()� escriptorios. e para

Approveita a occasião para pa- MARCAR ROUPA
tentear á distincta sociedade musi­
cal r7"a7a7---UO o seu eterno reco- Agente para a pro v inciu de Santa

nhecimento pelo favor q ue lhe dis- Ca tha rina

.pensou, prestando-se a tocar no sa- H W Fism & Chimento do mesmo finado. •• •

Desterro, 2 Maio de 1882.

NACI aNAL PIERRE FORT E PALMIRO,BR�Ji
DE:

HoJ E
.

H
_ati. I

LICORE�, D1�T11LACA� E REFINACAO DE ASSrrCAR
'1 DE :MA.3i�5 i���:��r

-

. 'iJ1pDE SEGUNDA FUNCÇ.! �� r-�:L o

JOiO DO PRADO LEMOS & C.
A

�w&��jm � m&�t�����& �f��?RUA DE JOÃO PINTO
VERDAD�IRA NOlrrE DE Dl8T �,,�:u

(EM SANTA BARBARA)
Deslumbrantes trabalhos � d'�

-

gymnasticos, acrobaticos.�
�

micos e zoologicos.
P

o SR. ITE JÁN

MISSA

Cura-se rapidamente com a

30 RUA DO PRINCIPE 30
F. X. F'ccch.eco, secreta­

no.

DE§TERno
Precisa-se agente� nas oo lon ias.

Este estabelecimento, unico da província, montado

pelo systema mais moderno, usado em França, e dirigido
pelo antigo eont: a-mestre da tabrica de licores e distilla­
"fio, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-se em estado de
'necer ao publico consumidor, generos identicos aos

"uropa, fabricados com matéria prima e por preços]
»ais vantajosos.

-pcsito, encontra-se á disposição do publico,
, seguintes productos:

§uisso!O Anisef,f,a (le Bordeaux!O
�ào de I-lollanda!O etc.

acha-se também installada, uma re­
-r apparelhos dos mais modernos,

.:je> assucar necessaria ao con­

»ontos da província.
-lecinlento, não se 'Lem

- obterem pl'oductos
� vel, certos de
__ eu� freguezes,

o atteudidos COln

•

Arthur Besson.

120 RUA DO PRINCIPE i 20

°1V-(ENDE-SE j?rnaes velh� quenos, do formato des
: hla, a 200 rs. o kilo, nesta

COMPANHIA EQUESTRE, GYMNASTICA, ACROBA
MIMICA E ZOOLOGICA

DIREc'rORES:

executará a celebre luta COIn o urso

BAPAZIRRO·
PRINCIPIAR,Á ÁS 8

Os bilhetes, vende-se no bilheteiro do circo.

Os directores, apresentando este novo genero
balho, esperão merecer do benevolo publico desterren
tão justamente gosa da fama de apreciador do bello, S

liosa coadjuvação, que sempre dispensa aos artíst�s
elle se chegão .

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




